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Tendo o 1n tituto Agronô 1co o ort nec ssid de d s orient
co reI ç-o ' tão decantad tertilid de d s terras d z
colher 19uns pertís b típicos, dos solos d s princ1p i to
1 gic s da região.

hora o número d periís seja
lises determinações é bastante
os perfís foram colhidos ap6s d
1 gic de cada local.

Colhi pes oalmente todas 9 ostras dos pertís estud dos
ção de SOl09 do Institutb Agronô co de.C pina e inclui. ne t
os resultados de s s e tudos e de i alguns realiz do pelo In tltuto

e u ca do Rio de Janeiro, sobre pertí colhidos na zônia, pe o Dr.
Ruben .Ayre do Nascimento e seus oolaborado re •

O conjunto d es dados resultado do tra ho do Institut
ico C plna, S"'oPaulo, e do Instituto de ufmica do inlst'rio

lcultur , representa a primelra pes lss de 10 r alizs a n
d ntro d s modern n ma d pedolog a. ..pode er tir das s o ba tant, 19niflc

orientação dos tr balhos de agro

i , proc-ço
e1

uito reduzido, o result do d
'. .14. •••interessante, tendo'em consl eraçao que

oradas observações sobre as fo çõe

conclu ões q
d ext e interes e par..z çao o vale do

P a f'ac11it
boI tin e cri lca

1) Solo
2~) 8 10
3~) Solo
4.2) 010

) 8016

e
zonas. -o e e co p r ç o p rf

"'0apre.sentados'na s guinte or
u t rnárl0

do Terclár10
do C bonlt'ero

e tud do ,.•

o
gonqueano

ean

1,0 U l;ltN,~IO

de do uatern 'rio azô lco ' neceaft.~-~ e t bel
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Um solo tern rio nti ' relativ ente lto, be dren do,
fr ne mente renoso, o sso que solo uaternário novo" é de na -
tureza lacustre, ixo, al ado, e e trem e te argiloso.

Partene o pri eiro grupo, os terrenos cortados pela Estrada
e erro Brag nça, st do do Pará.

Perteno ao se ndo grupo, as varze s do ri em ar~ J d
ayo rú e ont Alegre, o Ituqui e Lago Gr nde e Sant r' , e e e-

ral e to a a esta região do baixo zonas s varzeas do adeir J CO
1 õas, eto.

Foram os terrenos deste rupo que der os literatos e poetas,
as inspirações para elassi i ear toda a A.m8Z nia co o "terra imatura".
"terra em ,formação", "terr ca Lda v e uitas outras novidades pito~escas
que obrigatori ente s ouv repetir cada dia que o sol surge no hori-
zont •

ANTIGO QUATE 10
ZONA BRAG rrINA

EST DO DO PA

~
)..

O

Te nàdo o peri6do terei rio, udado o s ntido do ovi ento as
s da bacia a azOnica com o ro to da costa do Atl ntlco, rasga-

do o leito do Rio zonas, for surgindo, edida que égu s foram
se aproxi do dos niveis tuais, os primeiros depósitos do novo perio-
do geo16gico que, segundo se acredita)det t b' da época do aparecimeR
to do ho em so 1'e'a terra.

Esses pr· eiros depôs'tos,
tituidoa de arei qu si p ,se
aç"'0 de c1. ' do e través e séculos,
r de florest t pie 1.

Dad s a orig oló ica a ua co o ição, os solos dest
re ião não dispõ de sai nerais em est o d reserv que, por eco
posiç-o, poss or eo r el entos nutritivos p r o desenvol Dto de

agrioult'ur lnte siva. •..Os el entos fertili tes SBO ncontr dos
ç-o do solo, r z~o pela qu 1, por elhor par- -re?iao posa presenter, o solo n o su orte

co seouti os d ricultura i tensiv •
Os t~rr dos pela str d d Ferro e Br g

ivisor e ' ua ntre o Atl ntico e o Rio Gue ' co st tu-típico& qu c riz s ri eí.r'as o qo s e solo a

da
r i1a

velocidade a águ ,
t ria or nie

sses dep6sitos

for cena-
• sob a
se vesti-

apen
oia

1a

s na águ de cir
q e a flor st
do qu 3 os

c

nça , ao bz
o ~ 10s

zõ ico do

o



M. A.-C. N. E. P. A.-INSTITUTO AGRONOMICO DO NORH Co t.- 3

., .

inicio do peri6do qu tern'rio.
s-o,port nto, os solos típicos do quatern rio ntigo.
O Instit to ronO 00 do orte se ac loc lizado sobre

tipo de terreno. Assim, o primeiro perfil que colhi na Amazônia
letado nas ter s do Instituto, n área de floresta d sa, que
1941 foi derrub da p r plantação de viveiro dest'nado 1'0

de, udas de seri uelra •
ste perfIl ue to ou o núm ro 3

tuto ronô ao de campina .•.., são paulo,
so 1322/1941. o referido Instituto.

Ele é típico para a maiort a dos
Os dadOS fornecidos pelo Instit

êsse
foi co-

-ç o
•...7, n' ecçao de solo do Insti-

se encontr rquivado no Proce~

PERFIL 397 a - d

terrenos de sua for. ação.
to de C pinas são os seguintes:

processo: 1322.

go, e
te.
COORD· "ADAS GEOGRÁFICAS IPRO

A tomada deste perfil 1'01 e:fetuada por dr •. ellsberto de Camar-
2 de março de 1941, nos terrenos, do Instituto AgronOmico do or-

ITUDE: 12,9 m, se undo Estação
SITUAÇÃO TOPOG ICA: p1 no
Estado do Pará - unicípl0 de Belém

O desenvolvimento do s1st a r dicular atinge
d 1,10 is baixo, ulto pouc s raízes.

D_~: 1°28' lat S, e 48°27' longo
'I.Gr.

eteorol6g1ca

profundidade

PORCENTAG"" DE

profundidade dos horizontes:
a O 25
b Z5 43
c 43 104
d - 104 170

ZES I : 5~ no l~ horizonte; 20% no 2Q• 25~ no
5% no 4Jl.

indice de Ost~ald
Horizontes:

seco:
úmido:

193
n14

b

195
116

c d

1e5 gc5
193 1 3

is const nt s físicas dos

o

ta 1a I pres ta s princl
vários horizontes do p rfil.

nas t bel 11 e 111 constem aL as p Lnc í.p ia caraterí!'!
ticas químlc s. Trat -se de terras ácidas; muito.pobres; entret nto,
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laNIOS TROCAVEIS rnn
IÔNIOS TOTAIS

12,5 10 7,S 5 2,5 O 5 1.5 10 15- .J O O
CIIIS cms

\ 10 Ca I OA. AZOTO WUMUS+

!O mg 20

30 Ca 30
A2

+ AZOTO HUMUS
40 m!l 40

50 ~o

60 80
'5 o Ca70 A 70

A3 + Z-.J.
ITI9 O HUMUS,

ao"b ao T
O

80 90

100 100

110 110

120 A ••• 120
:: Z :l

A4 o 1:
130 T :l 130O 1:

1410 140
•

I~O. 150

170 170

~ ElP04 AI Az A3 A4...i'_

!:SS3 K+Na { ;,to",,;o•• I 4,3 4,7 4,7 4,7
pH ultimo(sol KCI 2 n) 4,1 4,6 45 4,4

~Mn (traços) TROCAVEIS
índ ice tI 20 20 20 20

~ H (acidez inócua)
lN

•• Al(actdez nociv~ Relação K t rocavel .;. K total = la
- .

PERFIL 397... .
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Al' dest .jperfilt coletado no IAH, o sr. Ru' na Ayres do Nasc1-
ento colheu Lguna perfis na zona a Estrada d Ferro, terr nos do

próprio Instituto, no C mpo Lyra C' stro, no Horto Qus vo Dutra) san-
ta Lúcia e no Horto Cyprieno S ntos.

Os dados apresent dos pêlo Inst1tuto d Qui 1ca,'sobr todos
êss s perfis, 8 de Agosto de 1944, confirmam o dados e estudos 1 vados

efeito pelo Insti tuto ronômã co de 'Campin s, são P 10.
Os perti colhidos pelo Or. Rub~ S AYr s do E sei to, to r

no Inst1tuto de uímics os seguintes números: 20.326 a 20. 5.
Segundo os perr!s PA-I e PA-2 ooletados no Instituto AgronOmico,
dos perfis n' eros 20.326 a 20.332 do Instituto de Química, o

s s per utáv is e todos os horizontes, foi 1 u 1 O.
Valor "5" i ua~ a O".

A pedrelr r ferid pelo Dr. Rubens AYres do N scl to no per-
til PH-2 er for.mad de uma g nde formação d lençol de 1 terite, aliás
do qu o Insti tuto ronO 00 "muito rieo".

POSSU o lAN, em Belám do pará, enormes depósitos de
distribuidos irr gularmente, o qu torna a maiori dos solos
to tmprestáv is p ra.exper entação a 'ron6mica.

AS conclusões dos Drs. Pai a ~eto e Gutt~ ns s-o bsolut ente
acertadas.

A fertilidad desses terrenos se esgot ass stador ment •
sses terr nos n-o dev ser utiliz dos par produção de cere 1s.

Devem ser reserv dos para a "agricUltura florest 1" ou par silvicultu.
ra pro riam nte di ta.

Todo o serviçp d coloniz ção ra produção de gêneros 1i enti-
cio , rea1iz do no Es ado do Pará, por seus govê rnc s ianteriores, toi en-

nhado ao longo da Estrada de Ferro Bragantina e o resultado desse
tra lho t ' sido bsolutamente negativo.

produç"'o de gêneros alirr.entíciosnão co.cpen ea em absoluto a
ruina do solo de rc·ião. Antes que esse devast~ção qe florestas se co~-
plet , torna-se neces 'ri que a ob govern enta~ de colonizaç"'o se e,a
caminhe para outro rwmo.

No Estado do P r obr de colonizaç·o par produção de c reaie
,

deve ser nc inh d par as ltur s v rze • um stl' im ;re de
i p6s pod d e s r tr sto d t r d cultur, edi nte sis
te de controle ~ u s d rés, e, ú ti o recurso, devem ser
utilizádus " s tEn~ras n o as do t rciáriott, no sul de S ntare .•

derru d d florest s "terr s fi es' do qu ternário, da
str da F rro.' a obr de destruição dos solos d s c r-

o o

!atar1 t
do Inst tu-

•..secçoes
teor em

o

c ni s de Bel' •
P r essa re ..•ao e terr s arenosas é indic da C' 1 ra d

o. re i"'o

se-
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Destacando-se as elevadas p roentagens d s bas s pe utáveis, va-
lor "S" t qu ar ontem consideravelmente com.a profiandidade do nor-Lzont.e ,
solioitei os data hes relativos aos compon tas do v lor "S", os quais
me foram forneoidos pelo oficio nQ 593, de 22 de Dezembro de 1944, ass1
nado pelo Diretor substituto, snr. Luiz Qsw Ido de Carvalho.

Os dados reoebidos pura esse p rfil PA-14,dO sr. Rubens Ayres,fo
ram os seguintes!

Perfil Amostra *1 C + g + + K+ Na + S ME %

P A - 14 20499 ~J4 I ,5 0,3 0,4 8,6
i
: --

arej6 20500 2 5 9,5 0,2 1,3 13,5,
.

20501 ~ 14,4 0,2 3 5 I 21,S,
I .

Q ••. -O resultado desbe s dados n o foi, sob ponto de vista e rícola,
tão inter s nte co o s oderi esperar, s serviu para der indicação
da grande influência da gua salgada o mar, n formação dos solos do
Arar!. A percentagem de N v~· de 0,4 na ouperfici do .terreno, pa~a
3.5 no 3a borizonte. E a percentag de 1.g á de 5,5 % no prim. iro hori-
zonte, 9,5 % no segundo e 14.4 S no telcei.ro.

V í u fi cal' com.prov da a razão de o caboclo
preferir beber a água lodosa dos cursos de água, a
metro de profundidade.

s á ~uas de sub-eo Lo, da regi'" o dos campos do lago Arar! J são pU!,

gativ s )8r8 o home.i?l. e para o {',€IdO, razão pel.s qUE,1 a únic água que P2.
de ser utilizada para o gado e para o bor em é a água das chu as aoumul!!,
d em represas. ,

/- Ou solos da regi-o do .Ar ri J repr sent ade s .r; elo perti 1 PA - 14 J

s-o xaessivamente r ilosos s6 s prest ra p stagens, não sendo
acons jh vel, no o ento, c ltura 1 irtud do seu alto teor
do valor "S' ser constituído de quantidades muito elevad s de sodio e--~~esio. stes dois elementos for m, no 3a horlzont J 17,9 YE% do-

r ~ ão do Arar!
brir um peço CO.l.

..

sub-solo.
Solos com essa percent gem de. s6dio e

cultur s de ju ou arroz, q seri as
d zôní co •

gnesl0 não se pr atam-18 indio d a para o
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ossu lnd as ilhas regi-o, de tro de ~re relativam t
versldade de fOl"maçÕe geolõ o s. que, cresc,!.

em su topografia" proporclon e s s i1 s
e c 1-- que revoreo a ~ 11cult re, uto ufio!

a, rSI d

as elevações
arie d d ter~

anoia rlqu za.
Na azOnlu, o quad.r.o c 'TI 1et' ente ·1'erente. se nas regiões

de ;,r va , célebo8, Terno~e. Tidor , B.anda, etc •.• são os vulcõo que dão
t rtilid de t rra sob a tor i ,lta o fogo e a m sss'igne da te~
ra a expl .r e 6 adub r, re -1"'0 zOnica é 'gu lodos dos cur s

'gua .ela qu tr nsport 1" ar 11 * e sais _lnar s•
.., #'No orient , 8 çeo fertlllzador ue terra e prov iC d _ 10 i'oe,.Q

violento os vuloõe : 12zôni é a " ua cal.m • filt.rad atra "8 dos
19a ÓS e da vegetaç·o,,· que, perdendo velocidade, décanta os s dim ntos
r nados, ela erosã de outra t rras rio ao! •

Tqd a orl d to x1t,ente no Baixo vnazon s, de
tê o so~1mõ s, que fonn as chama as ~ s 01118 as

AmaZOlle , paranAs e turos do q ter +< o truto d

d s co t g natur 1. da iltração da á ua b rrent

de ~ar JÓ
rgens do Rio

10 000 anos
atr v4s da V8~

OQ

o '0

.. ...
taçao.

'" .- o t 1 fen eno cri do e1 11ter tu a, d terr calda de ter~
1m tura, não p s grão de ar 1 num.apraia, ~ o p quena c o do
"Chap u Virado". Terra ltilatu tão vlh quant.o vida h 'mana sobre
terra' ,.fi rra oaidan qu , a.noo, eleva 6S do r ssÕcs do B lxo
zon s, uma espessura que 1 br r de tol s e pal t

clmá d tonte gra, nos a rg esquerda do zo-
nas , pro ,ri ente na fazenda "aacau Grande" J mi~h8re8 de nos J que

, \toi o re do de ua b -an ? dcn~roJ tr nspondo 8 ta 0111 r.
qu ntos século v se ora 000 ~6gnlfl ca t.al! S do lago do l~ c

r", e eo o o rio esse ~o e toi brir s ligação eomazo as 1)010-
o n 1 que pa por Fonte legr ?

ultos, m.uit.ossécuJ.os se pesa r 4 tê s tor ~ar o delt
rú ue re resenta o me o pa~el e o~~fico ou hidro,rá~lco do
do do prato da ilha de ~ raJõ.

Contrari nte qu se observa s Indle ,
•.•-o constitui as d -ro çõ S oló ie 113 es

qu a o ao quat n "'rio.. lanicie zOnic 'ropr1..a
da e do cenczoãco

A plunlci zOnioa
mediterrâneo outrôr li ado o

Ita1tu J e ou
ia rit ..08 qu

do Mayo.u.
ar! li "t n-

<$. ••

11
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IONIOI TROCAYElS o
qIIS

10
A AZOTO I HUUUS20t .

30
I.co !AZOTOIHUnt50 8

60

70

ao Ai~ H8,
~ iO

.& ~-

100

110

120
Az~H130 82 -

1410

150

160
\. 170

o
~PO •• H{ SUSPENSÃO ,,'

~ K+NA P MINIMO (SOL KCI 2 N)

~MN TROCAVEIS INDICE C/N

Wil H (ACIDEZ INÓCUA)
INDICE DE SATURAÇÃO via"

~ AL(ACIDEZ NOCIVA)

IÔNIOS TOTAIS
em s

10

20

30

40

50

60

70

80

90
100

110

120

130
140

150

160

170
A I B

4'815
'1

4,5 ,4,5

5,5 5,8

4,5 4,5

Cô,I 5,9 4.5 3,9

13,8 8,2 5,8 4,2
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PERFIL 452

CITlS o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 i.

1001.RAIZ.ES F"INAS

A

SEM RAIZES

~ AREIA

WJ LIMO

10
AOD

20

30-

~ ARGILA

_ AGUA INATIVA IASV I AGUA SEM VALOR

40
'8 AOD

~~_I AGUA OSMÓTICA DISPONIVEL _ AGUA ACIDENTALMENTE NOCIVA

50

GO
70

C 80 AOD
90

100

110

1'20

o AOD

140

150

160

170~--------------------------------~
Icm2= IOfl'jJT) CHUVA

~1 AGUA ACIDENTALMENTE DISPONIVEL
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A

AZOTO HUI.4

AZOTO H

IÕ~IOS TOTAIS

AZOTO HUMU5

B

B

em

10 10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

120

130

140

150

160

170

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

120

130

140

150

160

180~ +- ~ ~180
170

BP04

~K+Na

~Mn

~ H(ACIPEZ INÓCUA)

_ AL(ACIDE:l NOCIVA)

o

rSUSPE:NSÃO
H/

P lMINIMO (SOL

TROCAVE:IS

1: 1

KCI

INDICE C/N

INDICE DE SATURACÃO V 10 =

C/

4.6 4.4 4.6

4,:> 4.3 4.4

9.2 6.8 5.4

11,3 8,4 5.9
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A 10 AR

20

30 901 RAIZES FINAS

40
B AOD

50

60
z-

70
" 80
é •••

90
10%RAIZES FINAS

roo

110

C 120 AOD
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SEIXOS

~ AREIA

~ LI hAO

~ ARGILA

I CIlJ2 = 100')1'1'I CHUVA

_ AGUA INATIVA I AS V I AGUA SEM V AL.OR

I AOD I AGUA OS~AÓTICA DISPONIVEL _ AvUA ACIDENTALMENTE NOCIVA

§ AGUA ACIDENTALMENTE DISPONIVEL
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IÔNIOS TROCAVEIS IÔNIOS TOTAISem CIl1

10

~IO
A AZOTO HUUUS20 20

30 30

40 40

5050

,15060
8 AZOTO HUU.

7070

150'" 80
,.,-

é> .•.. iO tO

100 100

110110

120 120
81 AZ H,

130 130

140 140

150150

160 1.0

170 170
O

B BlA

E3P04 { SUSPENSÃo 1:1 4.3 4,3 4,3

~K+Na
p H MINIMO (SOL.. KCI 2n) 4,1 4,1 4,2

~Mn TROCAVEIS
C/NINDICE: e,o 7,' 7,'

~ ,H (ACIDEZ INÓCUA ) INDICE: DE: SATURACÃO V7. = 4,1 3,714,8
•..

•• AI.(ACIDEZ NOCIVA.).
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CIl1S o 10 20 30 40 50 60 70 80. 90 100%

170~----~ ~

I C"1
1

=, 10 111111 CHUVA

10

A 20

30

40

50

B 60

'"

--r-
C> ._

AOD

AOD

c AOD

_ AGUA INATIVA

90%RAIZES FINAS

107. RAIZES FINAS

SEIXOS

~ AREIA

~ LIMO

~ ARGILA

~ AGUA SEM VALOR

§iJ AGUA OSMÓTICA DISPONIVEL E±EE3:E
l::l:±±±±::H AGUA ACIDENTALtJENTt NOCIVA

~ AGUA ACIDENTALMENTE DI~PONIVEL
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rTJn K+N a

140

o

C
d
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m
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IÔNIOS TOTAIS

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

12.0

130

140

150

AZOTO HUMUS

2 n)

v7.~

IôNIOS TROCAVEIS

10 A

20
B

30

40

50

60

70
<>

80......r
C> ." 90

100

110

120

130

K'Na"1"lj'o

c 4..rn~

{
SUSPENSÃO 1:1pH

MINIMO (SOL.KCI

150~ _

AZOTO HUMUS

AZOTO HU

INOICE C/N
INDICE DE SATURACÃO

A 8 81 82
5,4 5.0 4,7 4.9
4,9 4.2 4.0 4.2.

10.2 10.3 6,5 5,2
32,6 14.6 3,5 3,1

KXX><~IHAZOT H_

§lP04

~K+Na

~M"

~ H (ACIDEZ INÓCUA)

•• AI(AOOEZ NOCIVA)

TROCAVEIS

Q
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D AOD A R

SEI XOS

~ AREIA

I ~ LIMO

L__ ---1__ ----1LLLLL~:O:(º~ca'J~ ARGILA
2

crY) ::; IOIl1Il'1CHUVA

• AGUA INA TIVA I AS~ I AGUA SEM VALOR

~OD I AGUA OSMOTICA DISPONIVEL _ AGUA ACIDENTALMENTE. NOCIVA

r.-~AGUA ACIDENTALMENTE DISPONIVEL

•
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IÔNIOS TROCAVtlS o IÔNIOS TOTAIS

ems -
.''l

A Ca. AZOTO HUUUS

-
I \ F ,

AI mn K•.Na ~== f.:;:::::::::::
~

9 Ca
=---

AZOTO HUM.-

I,
FI 1=AI ~
1=1=
1=

9 1=
Ca ;::= AZOTO H.

i=f:::
1=f:::
f:::
~

t
AI mn I("Na I-

150

(01'

10 10

20 20

30 30

40

50 50.

60 eo

70 70

80 80

90 90

100 100

110 110

120 120

130 130

140 140

150

O

I Ipo.• A 9.•92
~K.Na { SUS.,.,"" 1:1 6.7 8.5 e.e

pH MINIUO (SOL KCI ,2n) 5." 5.3 5.3

~ •••n TROCAVEIS

mIH (ACIDEZ INÓCUA)
INDICI: C/N 11.5 6.e 5.3

INDICt' DE SATURAÇÃo V 1= 7.,6 .6,5 33,0

_ .6L(ACIOCZ NOCIVA)



M. A-C, N E, =. A-S, N, p, A-INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE

...

.,. "

[ms

A

B

c

PERFIL 456

100ZOo30 40 50 60 70 80 90

10

20
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80
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100

110

120
~AREIA

130 ,
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140
~L.I"'O

150-L ~----------------------------~
1em 2 == 10hlll1CHUVA

_ AGUA I NATIVA
,\OASV rAGUA SEU VALOR

G?D I AGUA OSMÓTICA DISPONIVEL _
AGUA ACID(NTAL.~tNTE NOCIVA
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K+Ncl.

IÔNIOS TROCAVEIS o

10

IÔNIOS TOTAIS
CrT)~

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

120

130

140

150

180

170

180

(ms--r----~--------

HUMUS

180~----------------------------rrH---------------------------------------~

•

A .A./"V"'J 'J'...r-. r-; AI~ A Z O TO
i20

30.

40'

50

60 B

70

80

90

100

110

120

130 AZOT HU.

140

150

160

170

o
~+Na C~

+m2
A B BI

{ SUSPENSÃO 1;1 4.7 4.7 5.4
pH

KCI 2n)
TROCAVEIS

MINIMO(SOL 4.0 4,0 4.0

INDICE C/N 12,0 9.6 6,3
INOICE DE SATURAÇÃO V] 3,8 4,4 5,8

~K+Na

msl H (ACID EZ INÓCUA)

•• AL(AC;OEZ NOCIV~)'
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c

60 70 80 90 100 Zo·20 30 40 50

10

A AOD AR
20

30,

40

50 100%RAIZE:S FINAS

B AOD60

70
:

86

90
• ",

AOD

=:..>'"'--'~.SE:IXOS

~ARE:IA

~Ll"O

mARGILA1180~------ n- ~

I cm2 = 10mmCHUVA

•• AGU~ INATIVA 1AS V I AGUA SE:M VALOR

IAOD I AGUA OSMOTICA DISPONIVELIilmI AGUA ACIDE'NTAL•• ENTE NOCIVA

~ AGUA ACIDENTALMENTE DISPONIVEL
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cont. - 2

Pondo de lado as pequenc s áress de solo de '1brnlbçeO autóctone
dós ~argens dos pequenos cursos dágu8, todos os terrenos altos dos arr~
dores de Fordlundi são rormado s de sedimentos variados e muito hetero-
gêneos. •..Os terrouos e.L tos S90 L.u1to 13teri zado s 1 co.•.•o ar, de esperar, e.. .. .mito la dos. Os terrenos baixos sao ferteis e se prestam extraord1naria
menta para cI~aç-o de gado desti do ~ for aç-o de reprodutores, devido
~ maior variedade e riqueza em s is minerais.

tetes terrenos são indicados especialmente para a cultura do gu_

raná. café, .J.ilho,cana, ece ,
Os terrenos altos ofereç

(ualquer agricultur~ lorestal.
~oram colhidas em Fordl ndla

foi efetuada no Instituto AgronÔmico de
452, 453 e 454.

O perfil n. 454 foi colhido no interior do llielhorseringal de
]'ordlandia, no seringal do Eorro do Se.pO.

t7AP s r do sério ataque devido moléstia d S folhas, o s~ringal
do ~vrro do Sapo é o elhor a oque te presentodo ior resistência na
lut con ra o fungo inv sor e outras p gs da r~gião.

os d dos· e FOrdlandia, presentados pelo Instituto AgronOmico
de C pinas, se acham englobados com os dados de Belterr e são os segui~

possibilidades para a silvicultura ou

ostras de 3 perf!s, cuja análise
Campin s. stes têm os números:

tas:



4 OCE-

Os par!a os eoLos estudo, ostl'aLll cã er n te 'trat r-se de
l'{I.aterlal tr ns'ortado. Iaso fl\)ou ti mo strado pelas anál! as min ra16gi
c s anéxas a ate elat61io.

~entreos 6 p rfís pod ser 's~inguidosJ linhas gerais 3
reus de 11xlv~ação, u a bar: nos perf!s 452, 453,454 e 457rlixiviação

máxima, no perfll 455, - 11xiv:i.. <são Iegulr; no pertil.45ô, - r-e.quenlo'
lixi vill" o. /

sided d
00 a 1nten-

•

-~xcetuando-s o perfil 4 Ô, os US6 1a 880 b st nto áci 08.
Com re~a~ão a Lai::íe~ (V lor S) 1 os Jler1'!s 452, 455. 454 e 67 são

mu.:'tol.;obros;entretéoilltiO, o par '11 45 ,od ser co siderado riquissim.o.
o toc nt ao fé foro, os porfís 452, 453, 454, 455 e 457, são

ree,u.l r s e o 4 '6, .muito rico
, interessante observ r- e '-lue, segundo as notas do Dr. e isber-

to , o looal do 456 não se presta 11 Te a cultura serlngu J.ra •. - u a
$eringueira n~o se d~ bem e o~ s de índice pR lev do~ ls~o #, aoima
de Ô. ou h falta de" idade e arejamento, pois, segundo o se t.~or e
baaea o referido ar!'!l 1,arece S6~' pouco parcolado por água.

pelas análises qu ,lcas e 'neralógicaslI amos que os 6 perfis
.:0 possue' elemontos químicos est do potencial; u t.o o contrário,
são solos tip1. a.lllont 1 te~ltiza os. Todas s base estão. no estado tro-
cável.

(Jo exceçüo dos perfIs 4 5 e 456. os ezr.••c;ds- s"o düto ~otres •.
Não se exo-luetodavia a :possibilla e ss s solos 'pob:res~reaent r
ve~etaç- o inten.sa, porquanto esa pode s r ntida ela con.tínua peroo!.!.
~õo de ti s mineI" lize1das, aren indo assl s plantas. a conoentração
dos e.L toa qu ioos neeeSSil.r10s, ooedjuv ndo 'pe~a tEElper cure média
anue a reg!.noll que deve ser eo fi de 22° C.

o teor m !lnt6ria org nLea é rei;.,ulsr nos pertis 452 a 55 e no
457. t bomno pertil 455.

No referente aos elJ:lmentoB anores, segue.::.junto as t bélas con-
tendo 03 r aultn o s n#11s s espet oeráticas.

ul' mindo1u!J e 00 .,l-J ç-ss; recone os a o.~n8ulta da tabelas
apens s a ê te !.Ir i.J81ho 'c que no: t l>éla •.•.das análi as i era16gica ;
~petro, ftrio Si mec~icas. químicas os troo veia, dos ot 13 a~sim co-

mo dos oo.mplaxosj a.l. m cos ;;rúrlcos químicos e r!sic(; de cada partil.

..

- J..grogeo lOG1S;t , 21/4/45.secqao U e

( " ) 1. E. e .~iva ctto, n o !\.gl'~.- 10.1e.Chete 'a L,f)C""aO de ~ro'
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4atrEla uomero:
bb da oc a b

eia 2mm ... 0,2 mm I 46,4 I ~,9 30,0 19,9 II 69,2 I 44,8 I 43,6 48,9 40.6 I 47,1
(1) Limo 0,2 mm o~ooa mm 47;3 6.1 70,0 44,3 59.- 80,1 27,.0. ·4B,4 56,4

118 < O,002 tJ.m 4'31 ~

1
O I O :I 3,8 MI o 6'~~e1 O I O

'"

pedrA <'I .. ') 20 mm I . - I .. I - I - I - I - I - I - I - I •.
Omm - .: :·1 2~,O ; ., ; 4~4 ; 2~9

I - I - I· - t - I - I -
..• Areia 2mm ... il 59,6 I 32,7 I 28,9 133.6 I 20,5 I 19,o-
a<

oz (1) timo 0,2 mm 0.00'2 mru J 35,5 I 35' 149,l 160,1 .l 23,4 I 25,8 I 37,l 132.6 I a2,7-o
'"o Argila <O.002 lL\Iij. I 3~•5 I 53,1 I46 , 5 137, O I 17,0 I 41,5 I 34.0 t33~8 I 5v,v Iu vv,
:t
o índ1ce Internacional: I BL I Ar8 I BL ILArg. I AL IBAl'g I BL I B I A.1:'gB I Bz
o
'"r:I
-c
o ...
o- Analistas: Piza o Negrao
::J
o- (1) FreçÓo limo composta de areia flna (0.2~ - 0,02 mm) mais limo (0.02 mm - 0,002 mm):0-
U')

z escala te Atterberg.I"
.( V.,;.

•••
i (a.) J. B. de polva Net~o
u •
I<.
~
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tl

,1 'I 59,5

9,

~

b

3,

o

pedras > r:u mrn I - , - I - I - J - I t •. I -
;;..eixoA ZUmr.:l _ t:l mm I - I •.. I .. I - ,I - I - I . - I - I ••

..• Areia 2 rum - 0,2 mm I 4,5 I 2.9 I 2,11 1,81 3,4 I 1,6 I, ~,l I O,\) I 0,7 I O,•...
Q<

o
Z

o Limo 0.2 rem - 0,002 mm , 49,2 f 25,6.1 31,61 46,91 60,1 I °28t~ I 42.4 I 43.6 I 33,0 , •...""
<li

o
<0,00,2 m;rr'.I' 46,3 I 71,5 I 66,!11 51,31 46,5 l 69,8 I 55,5.( 55,3 I 6&,3 , 62,u Argila

~
o

tndice Internec1oou1:z I }\.rgL I ArgL IArgL ILAl~81 LAre; I AreL I ArsL I ArgLo
""C>-c
o .c'\nallstas: pl~a e uegreo•...
:J (1) Fração l1Il1o compcaba de areia fine (0,2 ma - 0,02 ruin) meLe limo (0,'02 mm - 0.002 um):...
•...
V> esoa Ia <lz
T<. VistoQ...;
i (a.) J. 'E. de P81va Netto
u
I<.
:f

38,4
1,6
o



Número

1 io- (volume)

/

11
,+

,~I ~'v I •..,- ~:~;I~:~I~:;~I v.:,vw/: ~:~: I~:~~~I .V'] ~ •• , ~V'W I~.4U \ lu,
,1 I 4,6 l,OO 9. 3,5 15,2 1.19 . 8,
,5 4..a 0.4& 0.060 0.17 0.107 " ,0.71 0.019 9. '.0 13.fI 0,84 5.
,

I I I I I J I I I I t I t

I 4~4 I 4.3 I o~94 Ic.ces I 0.44 Io.aio f
11.r I I I I I _" I - I

b " "1, ,

'u I ~.~I ~:~:I~:~~~I ~:;I~.:~I .••.•(;'1 to
I
I

,5 4,1 ' ., O,~2 0,020
! I n J..fIJq A 1 '1., f\ f\~" {'\ ~1 t\ noA. " 1",1'",

o I 4.~I ~.GI v.~ r·U

•

d I U.~ r·v., I .. u._, ..-,
~~

~,Y I .,v Iv,~ I ..,
.4 4,9 4,e~ O.ZSZ 0,31 0,096 " I 6,77 O,~lO' 1~ tr 14.4 6,96 32,

b I 5,0 4.2 2.,59 0.154 0.50 0.092 n 2.35 0,015 lls, 2,'1 14.' 2,46 1.•,
.,7

,9 I 4,2 0,54 0.062\ 0,14 0,096 " O,P.9 tr
6,1 ·5,4 5,39 0,2'17 0,'18 0,14:5 fl 3ü.S t,,- , "•..., ,,"'- I V',iI:<i fVW,~" I r""

6,5 5.,3 0.,99 0.6$8 I 3,80 O.U2 . " 6,75 Of~lll '. ri l ••••••• I '." I v.~, I .,.v,
'1. 3 tr 7..3 3.60 33.00

I -., _ t ," _I • I" I _ .._, t _,. ~_ _ I I _"__I __
5- .....•... --. -. ,-->-

b I ,A,I] I iLO I 1.1\0 'O.OQR I fl ..!-\R I l'\ nA' t ••
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r I •! I •

~U1allstas:Baixas. Kupoor. càtnn1. p1res Notto. K11:nok
I (o.) Ot
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ANÁLISE Q U t C A
DOS EL~~NTOS TROCÁVEIS

ME por 100 gr de terra sêca aQ ar (peso)

NWnero Matéria I N I }}O I I !'g ++ I Ca ++ I Mn ++
do orgânica 4/3 K+ . /2 /2 /2

perti1 C x 1,7 . total

452 a 1,75 0,170 0,25 0,192 traço 1,28 0,133
b 0,80 0,080 0,12 o, 0601 " 0,83 0,055
o 0,36 0,046 0,11 0,082 ·t 0,55 0,015
d. 0,19 0,029 0,06 O,ll~ tt 0,34 tr,

453 a 1,26 0,082 0,34 0,15 " 0,80 0,042
b 0,61 0,054 0,29 0,13f " 0,66 tr
c . 0,49 0,054 0,15 0,060 'tt 0,46 tr•..• 0,04~ 0,015... 454 a 1,33 0,097 0,24 ,. 0,38

"'"oz b 0,817 0,064 0,23 0,06\1 tt 0,35 tr
o
Q 0,43 0,032 0,18 O,03p " 0,33 trc ,
o
u o,o9b~ 455 a 4,47 0,259 0,28 1t 6,22 0,101
oz b' 2,36 0,135 0,26 0,081 .tt 2,07 0.018o
"'" o,oea'\:> c 0,80 0,072 0,09 ,. 0,28 tr-c
o I o.oeé... d 0,49 0,057 0.13 I " 0,27 tr
;;J...
;: 456 a 5,44 I 0,280 18,87 0,144 ". 36,17 tr."z . .
I b 0,~2 0,082 . 3,56 0,10$ tt 6,31 0,015
< O,O7~c.: c 0,49 0,060 2,20 ft 3,53 tr..;
i 457 a 2,09 0,151 0,31 0,117 1 t1 0,68 0,006
li
I b 1,36 0,083 0,30 o,06~ tt 0,53 tr
<
~ o 0.65 0.060 0.2.t1 0.08S Jtt 0.48 tr

Analistas: Beixas, éatani. KUpper, Pires Netto, Kllnck. V i s t o, IJ
(a.) J.E& de paiva Nettoohete da Secçao de Agro-geologia.



AliÁLISE Q.utMICA

DOS ELEr.ENTOS TROCÁVE;LS

por 100 gr de terra S008 a~ ar (peso)

Número Matéria N I :>0 I K1 I V-g ++ I Oa ++ I Mn ++
do org!nioa total 4/~ . 12 /2 12

perf11 C x 1,7
I "

452 a 1,75 0,170 0,25 0)19 2 traço 1,28 0,133
b 0,80 0,080 0,12 0,06O " 0,83 0,055
o 0,36 0,046 °111 0,082., ., 0,55 0,015
d. 0,19 O,OSg 0,06 0,11~r " 0,34 tr

453 a 1,26 0,062 0,34 O,H:6 " 0,80 0,042
b 0,61 0,054 0,29 O,12r? " 0,66 tr
o 0,49 0,054 0,15 o,oeo 'tt 0,46 tr•,

54 a 1,33 0,097 0,24 0,0~9 tt 0,28 0,015
b 0,8'7 0,064 0,23 0,069 " 0,35 tr
o 0,43 0,032 0,18 0,036 " 0,33 tr

1 • i~

455 a 4,47 0,259 0,28 o.ar :'
n 6,22 0,101,

b+ 2.36 0,135 0,26 0,0 1 " 2,07 0;018
o O,BO 0,072 0,09 0,08 tt ,- 0,28 tl"
d 0,49 0,057 0$13 O,O~6 " 0,27 tr

56 a 5,44 0,280 18,8'7 O,1~4 " 36,17 tr.
b 0,g2 0,082 3,55 O,lq5 " 6,31 0,015

0,49 0,060 c: .2,20 I 0,0~3 ft 3,53 tro
457 8 2,09 0,151 0,51 O,l~7 tt 0,68 o,ooa

b 1,36 0,083 0,30 0,069 tt 0,53 tr
o I 0.65 0,060 0,24 O.Oa3 'tt 0.48 tr

I
Analistas: Seixas, catam, ICtlpper,pi,resNetto, Klinck1 V i s t o

(a.) J.E. de palva Netto
chete da Seoçao de Agro-geologia.



A N A L I S E Q U t !ti l, C A
t

DOS ELEMENTOS TOTAIS

f •

por 100 l.l de terra sêca e 1100 (volume) por 100 gr de terra S308 a 110· (peso)

N.i do P04/3
I K + C· +++ I P04/5 x+ , C ++a /2 a /2 ')pertil

452 a 1.58 0,470 1,71 ' I 1,18 0,351 1,28
b 1,70 0,330 1,04 I 1,37 0.262 0,83
o 2,37 0,383 0,71

1
1,82 0,295 0,55
1,61 0,210 ~d 2,01 0,262 . 0,42 0,34

453 a 1,78 0,629 1,18 ' 1,20 0,425 0,80
b 1.81 0,376 1,00 1,18 0,246 \ 0,66
é 1,65 D,859 0,67 1,12 .0,585 0,46

454 a 2,63 0,402 . 0,52 1,92 . 0,294 0,38
b 3,03 0,469 0,47 2,23 0,345 0,35'
o 2,58 0,448 0,43 1,97 0,342 0,33

455 a 2,77 0,235 6,77 2,54 0,216 6,22
b 1,89 0,263 2,35 1,66 .0,231 2,07
o 1,77 0,357 0,32 1,54 0,311 0,28
d 1,61 0,263 0,29 . 1,48 0,572 0,27

466 a 10,93 0,299 . 35,80 11,04 0,303 36,17
b 4,15 0,1"60 6,75 3,88 0,169 6,31
c 2,93 0,226 . 3,53 .2,93 0,226 3,53.

457 a 1,33 0,346 0,69 1,50 0,340 0,68
b 1,88 0,292 0,62 1,59 0,248 0,53
o 1,73 0,394 0,56 1,47 0,210 0,48

~al1st~s: XUpper, catani e Klinck V 1 s t o
(a.) J.E. de paiva Netto

I

- - -~- - - --

~



M, A,-C. N, E. p, A,-INST!TUTO AGRONOMICO DO NORTE

Divisão de jxperimentação e pesquisas
seoçeo de 'grogeologia

(
,"

,-
ANKLISE DO 00 PLEXO DO S O L O

c 8i02 Al203 livre •Perfil Fe203 Al205 S102 Ti02 Perda ao ,
rubro R20S Al20Z total

452 a 12,0 12,8 f20,1 2,<l 9,0 0,81 0,'3'5
b 15,7 ~.1 129.5 1,6 10,3 0,72 0,15
e 18,0 24,0 132.9 1,4 12,2 0,78 0,17
d 18,7 ~5,6 34.0 1,3 11,8 0,77 0,15

453 a 3,8 5,5 9,1 1,3 4,2 0,99 0,40
b

! 1
8,1 i5.2 119,2 1,6 7,3 0,83 0.29

c ; ,9,1 16,5 19,7 1,3 8,1 0,77 .0,23\ • 21,5454 7,5 16,3 1,2 8,6 0,90 0,22
b

:; 9,4 21,9 21,6 1,1 9,3 0,69 0,19I
c ' 11. 9,4 . 21,7 25,1 1,2 9,7 0,81 0,24

455 6,9 27,2 34,3 2,0 - 18,1 1,01 0,42
•

b
! I> 7.1 29,5 35,'1 1,6 15,9 0,97 0,40

c 1" 7 5 31,5 36,3 1,9 14,4 0,93 '0,32,
I'

. I•,
d e,~ '51, '1 34,7 1,9 14,2 0,87 0,20

456 6,6 29,0 32,8 2,2' 19,5 0,92 0,40
b 7,5 31,9 36,4 2,2 13',7 0,92 '0,24
c

1 "
7,8 31,5 38,2' 2,0 12,6 0,98 0,22

457 a 7,2 33,0 35,2 1,7 17,2. 0,88 O 24,
b 7,9 36,1 36,1 ~,1 15,3 0,82 0,23

, c 7,8 36,5 37,3 2,1 14,7 0,'84 0,22
•

..
-....;

Analista: Saixas Que1roz
Visto

(s.) l.E. de Iv Netto

•

- \
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M. A.-C. N. E. P. A.-INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE
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t: A T R 0-

e ~ de vo-
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eeI

4. 2a.A-P
"

"

•• • • • • •• •• • • • • • • • • ••• 2.7 90 25,5

-
rzo ••••..•••.•••..,. .. 3t4 8 2.9

cris-
vis1-
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M. A.-C. N. E. P. A.-INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE..

453b.A-P ue rzo hiulino a nguã ...do,porte com
arest, s gudvs e p~rte cou. restas
arredond!rd~k oontendo ade.soea limonít1cas ••••••••••••••••••.••••••• 7.
Aglomerados de contornos suaves,
limonítico-baux!ticos pretos e de
cOr •••••••••••••••••••••••••••• ~•••
Magnetita, em arte incluida nos

J5raos de quarzo ••••••••••••••••••••
453b.L-pe Quarzo hialino, em grãos angul&dos

e cor-ro í ãcs contendo mui t. s incl u-..soes •••••••••••••••• ~•••••••••••• ~.
opala (cono em 453a.L-p) •••••••••••
.i 'agneti to .•.. '.••......••......•••.••
Aglomerudos limon!tico-baux!tioos
a.rp.arelos,avermelhados e pretos ••••

453c .•A-P Q.uarzo hiúlino Em grãos an ulados,
com restas arreàondadas ~ opacas,
pequena parte form,ndo gruos rola-
dos, lustrosos e polidos •••••••••••
Aglo era dos ~imon!tico- uxíticos
R~rd ente: -agnetita e quarzo lei-
toso.

4530.L-P .Q.uarzo hialino, ul.I.guludoe oo1'ro.t.-
do •••••••••••••••••••••••••••••••••

•• Aglomerados 1~on!tioo-baux!tic2s
a.arelos e an~ulados co r raçao
~ • 1, 61 , i s t ro po s. • • • • • • .•• • • • • •• .
agnetit~ com f ces de olivagem ••••

Opala como 453b.L-P •••••••••••••
4511 .A-P QU rzo hialino engula dq e corroido

em parte contendo adasoes de l1mo-
nl ta ..•. '.••.•...•.•••••••••...•••..•.
Magnet1tas e!:l trsgIllentosangu Ia dos
e oorro1dos ••••• .,•••« ••••••• ·•••••••

Restos org!nico e opala 'frag-
ntos •••••••••••••••••••••••••~•••

Densidad
do

minera~

2,7
2,0
4,5

3,4

2,7
3,4

2,7

2,7

4,5

2,0

4õ4a.~P Quarzo hialino, aqgulado e oorroido,
em p....rte com edesoe s 11mon!t1cas... 2,7
Aglo rados limon.t.tico-banc!tlcos
an relos (como 4530 .LP-) co •
1,61 •••• ~.......................... 3,4

/

~[agnetita com raoe~ ~ustrosas de
ali vagem.. • • • • • • . • • • • • . • • • • . . • .• • ••
Opala frbgme.ntos cilíndricos ••••

tJ, de vo-
Lume do
miner&~

96

3

1

62
15
3

20

95
5

45

50
2
3

98

1

1

40

30

25
5

Mineral
gr %

solo

1,2

0,5 /

15,3
2,8,
1,3

6,4

27,1
1,8

14,7

20,6
1,0
0,8

32,8

0,5

0,3

10,5

11,2
0,9
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....•........ .

.- ..............•........
netit

Op' Ia co
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4 rzo
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a 1~s ar 0.0
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10
e
u

xal~et1t

° 1 c
• •

b.L~P•••••.•••••••
4~ .-

•• • • •
1e •••••••••••••••••••

rzo.hiulino,
r 1· v••~

..e c rrol. o.
l-co.••.....

cl1í 00 .....
Y.f~'''U tos •••...•to •••.••••

• • ••••
r t •

4'5b. -p

•••••••••••••••••••
1 11 o co o

H"u,. .o..r,wç r o " •. .. .4 • •

1 •••••••

"tit01' nl e
: li

•••••••
•

..

2,7

3,4
4.5
2,

2,'7

,7
3,4
2,
1,2

98
1

1

40

30
25
5

8
1

8

2

3
2

2
2.

92
8

5
2.

1

..

0,2
7.3

0,2
lO,G
49,1

2,9
,7

,3
0,2
0,8

,1
O,
1,
,

2,
,1

0,8
2 ,3

0,3
0,2
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, de vo
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1 11 r 1

t c. -p tr 4 • -p 2,7 2. 1,
to ,

~t5 0,20
tico- ti 2 0,0,

nte; res g n1co •
eC ) c.L- tr 4 2,7 2 O, °• ••

r 08 lLo ítico- xí c
1. 1....•..••... • •••• • • •• ,4 0,

•••••••••••••• ••••••• ,O 1 0,1
••••••• ••••••••••••••• , 1 O,
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PERFIL 442

•

IÔNIOS TROCAVEIS mnyK+Na IÔNIOS TOTAIS
40 35 30 25 20 15 10 5 O 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 (

O O
ems ems

C,
10

Ao
, . AZOTO HUMlJS 10

j

20 20

30 30

40 40

AI AZOTO HUMU5
50 50

60 60

to 70..
60 60

90 90

H
100 U 100

1'1

A2
u

110 S 110

- 120 120

130 130
>C

1410 140

/50 150
40 35 30 25 20 15 10 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50

§ =o,
Ao A1 A21

~ K+Na H{inrernaC1onal 4.37 4,23 4,681

C2d {a 0,C7Q TROCAVEIS
p- ul!imo(soIKCI2n)

Mn b 0,047

~
. c 0,030

H (acidez inócua) Relaç á o K Irocavel v K to t a I '-1-- A l(acldez nociva)

•
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